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Resumo 

O objetivo da pesquisa foi identificar a fauna flebotomínea em área urbana no município de 

Dourados, Mato Grosso do Sul, Brasil. O estudo foi desenvolvido em 100 pontos 

distribuídos em 12 meses de coletas, localizados em diferentes bairros, utilizando-se 

armadilhas automáticas luminosas, tipo Falcão, no período de novembro de 2012 a outubro 

de 2013. A fauna flebotomínea constituiu-se de seis espécies, com 111 espécimes, 74 

machos e 37 fêmeas: Nyssomyia whitmani, Nyssomyia neivai, Migonemyia 

migonei, Pintomyia pessoai, Psathyromyia shannoni e Lutzomyia longipalpis.  O vetor do 

agente da leishmaniose visceral, Lu. longipalpis, foi a espécie mais frequente (58,56%), 

seguida de Ny. whitmani (34,23%). Na área urbana do município de Dourados foram 

encontradas duas espécies que comprovadamente participam da transmissão das 

leishmanioses visceral e tegumentar.  

  

Palavras-chave: Vetores, Urbanização, Leishmaniose Tegumentar, Leishmaniose Visceral. 

  

Abstract 

The objective of this research was to identify the sandfly fauna in urban area in Dourados, 

Mato Grosso do Sul, Brazil. The study was conducted at 100 points located in different 

neighborhoods, distributed on 12 months, using automatic Falcon light traps, from 

November 2012 to October 2013. The sandfly fauna consisted of six species, with 111 

specimens, 74 males and 37 females: Nyssomyia whitmani Nyssomyia neivai, Migonemyia 

migonei, Pintomyia pessoai, Psathyromyia shannoni and Lutzomyia longipalpis. The vector 

of visceral agent leishmaniasis Lu. longipalpis was the most frequent specie (58.56%), 

followed by Ny. whitmani (34.23%). In the Dourados urban area two species were found 

that are proven to participate in the transmission of visceral and cutaneous leishmaniasis. 
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Introdução 

             

Entre as protozooses humanas, a leishmaniose visceral (LV) e a tegumentar (LT), 

são caracterizadas como importantes problemas de saúde pública, apresentando ampla 

distribuição nas Américas, África, Índia, Ásia e Mediterrâneo, ocorrendo em 88 países. No 

Brasil são assinaladas em todos os Estados da Federação (WHO, 2014; BRASIL, 2006; 

BRASIL, 2010). São doenças infecto-parasitárias causadas por diversas espécies de 

protozoários do gênero Leishmania (Kinetoplastida: Trypanosomatidae) que determinam 

diferentes formas clínicas (LAINSON & SHAW, 2005) e são transmitidas pela picada de 

flebotomíneos, dípteros da família Psychodidae que têm como reservatórios mamíferos 

(FORATTINI, 1973). 

 As leishmanioses estão entre as seis doenças tropicais; depois da malária, a segunda 

em importância, infectando cerca de 15 milhões de pessoas por ano em todo o mundo e 350 

milhões vivendo em área de risco. Para a LT a incidência anual é de um a 1,5 milhões de 

casos e 500.000 casos para a forma visceral (WHO, 2014). Constituem importantes agravos 

à população humana devido à gravidade de algumas de suas manifestações clínicas, ampla 

distribuição geográfica e a crescente tendência à urbanização (NUNES et al., 2001) em 

decorrência de mudanças ambientais provocadas pela ação antrópica, que vêm modificando 

o perfil epidemiológico nas áreas florestais e periurbanas, onde os animais domésticos 

participam da manutenção e transmissão de Leishmania (DEANE & GRIMALDI, 1985; 

SHAW, 2002; BRASIL, 2010). 

Das espécies de Leishmania que acometem o homem no Brasil, a Leishmania 

(Leishmania) infantum Cunha & Chagas 1937 é o agente etiológico e a espécie comumente 

isolada em pacientes com LV (BRASIL, 2006). Associada à LT, já foram descritas sete 

espécies subdivididas em dois subgêneros: Leishmania e Viannia: Leishmania (Leishmania) 

amazonensis Lainson & Shaw 1972; Leishmania (Viannia) braziliensis Vianna 1911; 

Leishmania (Viannia) guyanensis Floch 1954; Leishmania (Viannia) lainsoni Silveira, 

Shaw, Braga & Ishikawa 1987; Leishmania (Viannia) naiffi Lainson & Shaw 1989; 

Leishmania (Viannia) shawi Lainson, Braga, Souza & Lainson 2002 e Leishmania 

(Viannia) lindenbergi Silveira et al., 2002 (BRASIL, 2010). As mais amplamente 
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distribuídas no Brasil são as Leishmania (Viannia) braziliensis e Leishmania (Leishmania) 

amazonensis (GRIMALDI Jr, 1987; BASANO & CAMARGO, 2004; BRASIL, 2010).  

Os flebotomíneos apresentam ampla distribuição mundial, sendo mais abundantes na 

Região Neotropical. São conhecidas aproximadamente 500 espécies (GALATI, 2013) e 

cerca de 60 delas estão implicadas, suspeitas ou comprovadas, na veiculação de Leishmania 

(KILLICK-KENDRICK, 1990; DEDET, 1993; CIPA GROUP, 1993; GALATI, 2003; 

SHERLOCK, 2003); sendo 63 delas assinaladas para o Estado de Mato Grosso do Sul 

(GALATI et al., 1996, 2003 a, b, 2006, 2010; OLIVEIRA et al., 2001, 2003). 

Os flebotomíneos são encontrados com frequência em ecótopos naturais, como 

troncos de árvores, tocas de animais, folhas caídas no solo, frestas em rochas e em cavernas 

(GALATI et al., 2003, 2006), assim como, em ambientes rurais e urbanos, próximos a 

animais domésticos e habitações humanas, demonstrando que se encontram em processo de 

adaptação (TOLEZANO et al., 2001; BARATA et al., 2004). Isto vem ocorrendo devido à 

diminuição das matas nativas, com alteração dos hábitats naturais e restrição dos ambientes 

utilizados por esses vetores. Essas alterações ambientais ocasionadas pelo homem também 

levaram à dispersão de animais silvestres que serviam como fonte de alimentação aos 

flebotomíneos e consequentemente contribuindo para a ocupação de diferentes ambientes, 

inclusive o antrópico (GOMES et al., 1989; MARZOCHI, 1989; TOLEZANO et al., 2001). 

Desse modo, aquelas espécies que de alguma forma resistem às condições adversas, 

conseguem explorar novos ambientes, aproximando-se cada vez mais dos peridomicílios 

(FORATTINI, 1973; OLIVEIRA et al., 2006). Uma vez atraídos, eles se estabelecem 

nessas áreas e representam um risco constante como vetores de Leishmania, podendo 

manter o ciclo de transmissão entre animais domésticos e humanos (BARBOSA et al., 

1999; BRASIL, 2010). Essa proximidade do homem a zonas de mata e a criação de animais 

domésticos tem atraído um grande número de espécies de flebotomíneos (MISSAWA et al., 

2008), aumentando a probabilidade de transmissão do parasita para o homem conforme 

aumenta a proximidade de suas habitações aos hábitats desses insetos (FORATTINI, 1973).  

Os flebotomíneos tendem a não se afastarem muito dos seus criadouros ou locais de 

abrigo, embora com a maioria não indo além dos 250 metros, podendo ser capturados até 

cerca de 1 km do ponto de soltura (MORRISON et al., 1993; CASANOVA et al., 2009). 

Segundo FORATTINI (1973); DOURADO et al., (1989); GOMES et al., (1989); 

MIRANDA et al., (1996); CORTE et al., (1996); COSTA (2001) o alcance de voo dos 

flebotomíneos pode variar entre 200 e 1.000 metros. Os flebotomíneos no sul do Brasil e no 
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Peru se dispersam de 200 a 500 metros, tendo sido registrado um máximo de 1.500 metros 

na Rússia. O fato de terem os flebotomíneos pequena capacidade de dispersão não impede 

seu contato com os humanos, que têm o hábito de construir suas habitações próximas às 

matas (FORATTINI, 1973). 

Entre os vetores de LT no Brasil, no Estado do Paraná, as espécies Nyssomyia 

whitmani, Migonemyia migonei, Pintomyia pessoai, Nyssomyia neivai e Pintomyia fischeri 

têm sido as mais frequentes em abrigos de animais domésticos, nas matas e no domicílio 

(TEODORO et al., 2006) onde as três primeiras espécies foram assinaladas com infecção 

natural por protozoários do gênero Leishmania em outras regiões do Brasil, mostrando o 

seu potencial vetorial nos ambientes naturais e antrópicos. No Paraná, a infecção por 

Leishmania (Viannia) braziliensis foi comprovada em Nyssomyia whitmani (LUZ et al., 

2000) e em Pintomyia pessoai foi verificada taxa de infecção por Leishmania sp. de 0,1% 

(NEITZKE et al., 2008). No Rio Grande do Sul a espécie predominou no intradomicílio e 

peridomicílio, onde a taxa de infecção natural por Leishmania (Viannia) sp. foi de 0,6% 

(SILVA & GRUNEWALD, 1999).  

No Estado de São Paulo atribui-se preponderante papel vetorial da Leishmania 

(Viannia) braziliensis à Nyssomyia intermedia no ambiente domiciliar e à Migonemyia 

migonei no ambiente extradomiciliar (GOMES & CAMARGO-NEVES, 1998). 

CAMARGO-NEVES et al., (2002) realizaram pesquisas entomológicas em 159 municípios, 

com 61,6% destes registrando casos autóctones de LT. Em 151 (95%) destes municípios, 

foram constatados a presença de Ny. intermedia (88,1%), seguida de Ny. whitmani com 

53,6%, Mg. migonei com 49,7% e Pi. pessoai com 28,5%. Em estudos com isca humana, no 

noroeste paulista, Pi. pessoai foi uma das espécies coletadas com frequência relativamente 

alta (GOMES et al., 1989) e a segunda mais abundante (23,3%) no município de 

Corumbataí, centro-leste do estado de São Paulo. De acordo com CUTOLO & ZUBEN 

(2008), a presença de Pi. pessoai e Ny. whitmani indicam riscos de transmissão de 

leishmaniose tegumentar.  

O Estado de Mato Grosso do Sul, vem apresentando altos índices de infecções por 

leishmânias, sendo demonstrado por meio de estudos em que Lu. longipalpis predominou 

em área central da cidade de Campo de Grande (MS), confirmando sua preferência por 

ambientes antrópicos e sua capacidade adaptativa aos ecótopos artificiais (OLIVEIRA et 

al., 2003, 2006). 
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A espécie Lu. longipalpis, principal vetora da LV no Brasil (RANGEL & 

LAINSON, 2003), que já vem predominando nas áreas urbanas de Campo Grande (SILVA 

et al., 2007; OLIVEIRA et al., 2008), também foi predominante em 18 municípios de Mato 

Grosso do Sul (ALMEIDA et al., 2010b). Em Dourados, foi relatado o encontro desta 

espécie tanto em área urbana quanto indígena (SANTOS, 2010; VERLINDO et al., 2011; 

FERNANDES et al., 2011, 2013). Lu. longipalpis foi encontrada naturalmente infectada 

por Leishmania (Leishmania) infantum em área urbana do município de Dourados e, além 

deste flebotomíneo, duas outras espécies também foram encontradas com infecção natural 

por este parasita: Ny. whitmani e Pa. shannoni (VERLINDO et al., 2011) e em área de 

fragmento de mata Ny. whitmani (FERNANDES et al., 2013). Além de uma expressiva 

diversidade de outras espécies que são implicadas na transmissão de agentes da LT, como 

Ny. whitmani, Ny. neivai, Mg. migonei e Pi. pessoai (FERREIRA-JUNIOR et al., 2007; 

FERNANDES et al., 2011, 2013; SANTOS et al., 2011), bem como a ocorrência de casos 

autóctones de LT (SINAN, 2014) e  LV no município (FERNANDES et al., 2013).  

De acordo com o Sistema Nacional de Agravos de Notificação (SINAN), de janeiro 

de 1999 ate dezembro de 2011 foram notificados e confirmados 2.526 casos humanos de 

LV no Estado de Mato Grosso do Sul. No mesmo período 220 óbitos pela doença foram 

registrados. A partir de 2002, houve uma grande expansão e urbanização da doença nos 

municípios do Estado com um aumento significativo da incidência da doença nas novas 

áreas de transmissão. De janeiro a dezembro de 2011 foram notificados no SINAN duzentos 

e setenta e três casos de LV, distribuídos em 26 municípios do Estado. Do total de casos no 

período 156 (57,14%) foram do município de Campo Grande, seguido Rio Verde de Mato 

Grosso com 25 (9,16%) casos, Coxim com 24 (8,79%) casos, Aquidauana com 11 (4,03%) 

casos e Três Lagoas com 10 (3,66%) (SINAN, 2012). 

A proximidade do homem às zonas de mata, onde estão os reservatórios silvestres e 

a criação de animais domésticos, provavelmente são responsáveis pela atração e 

manutenção de várias espécies de flebotomíneos ao peridomicílio (VEXENAT et al., 1986; 

BARBOSA et al., 1999; BRASIL, 2010; MISSAWA et al., 2008; FONTELES et al., 2009), 

e consequentemente na urbanização das leishmanioses em área urbana.  

Esta situação é evidente na cidade de Dourados, onde há muitas residências com 

abrigos de animais, próximas a fragmentos de matas e a presença de flebotomíneos vetores. 

Face a isso, se faz necessário conhecer a fauna flebotomínea em área urbana. Neste sentido, 

são de particular interesse, espécies que possam atuar na cadeia de transmissão dos agentes 
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da leishmaniose tegumentar e visceral, onde a infecção humana por LT e LV canina e 

humana se fazem presentes, como no município de Dourados, MS.  

 

Material e Métodos 

      

Área de estudo 

 

A pesquisa foi realizada em área urbana do município de Dourados, localizado no 

Cone Sul do Estado de Mato Grosso do Sul, Centro-Oeste do Brasil. O relevo é plano com 

suaves ondulações, e encontra-se em uma altitude média de 430,49 metros. O clima no 

verão é tropical e úmido e no inverno tropical seco. O tipo de solo é o latossolo vermelho 

distroférico e distrófico, com alto potencial para atividade agrícola. A cobertura vegetal 

revela o domínio do tipo Cerrado, porém essa vegetação natural vem sendo descaracterizada 

devido às ações antrópicas, reduzindo-se a remanescentes, dominando assim a agricultura e 

a pastagem plantada. A área urbana é de 857,40 Km
2
  com nove distritos, Itahum, Guassú, 

Formosa, Picadinha, Indápolis, Panambi, Vila Vargas e Vila São Pedro e a área indígena 

com 35,33 Km
2
 para uma área total do município de 4.136,83 Km

2
 (IBGE, 2013). Em 2011, 

aprovou-se um projeto de lei para aumentar o perímetro urbano do município. Embora 

menor do que o inicialmente proposto, a área urbana de Dourados foi ampliada de 82,42 

km
2
 para 210,82 km

2
 (LUNAS & RIBAS, 2013). 

 

Locais de coleta de flebotomíneos 

         

As coletas de flebotomíneos foram distribuídas em 100 pontos (R1 a R100) na área 

urbana, sendo 25 por região: sudoeste, noroeste, nordeste e sudeste, tendo como eixos 

médios a Avenida Marcelino Pires e a Rua Aquidauna. Para o levantamento da fauna 

flebotomínea, utilizou-se armadilhas automáticas luminosas, tipo Falcão, mensalmente, no 

período de novembro de 2012 a outubro de 2013, das 18h às 7h do dia seguinte, sem 

obedecer ao horário de verão. Em cada ponto de coleta foram instaladas duas armadilhas, 

uma no “intra” (varanda) e outra no peridomicílio (canil), no período de novembro de 2012 

a fevereiro de 2013 e nos meses de março a outubro de 2013, uma única armadilha no 

intradomicílio. Os pontos em vermelho são os locais onde houve ocorrência de espécimes 
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de flebotomíneos. As marcações R77, R80 e R95 estão justapostas pela proximidade das 

residências (Figura 1). 

 

Figura 1. Pontos de coleta de flebotomíneos (R1 a R100), 25 por região: sudoeste, noroeste, 

nordeste e sudeste, tendo como eixos médios a Avenida Marcelino Pires e a Rua Aquidauna em 

área urbana do município de Dourados-MS, no período de novembro de 2012 a outubro de 2013.  

 
Fonte: Google Earth, datada de 17 de abril de 2013. 

 

Dissecação e identificação dos flebotomíneos 

 

O material coletado foi triado no laboratório de insetos vetores (LIVE) da Faculdade 

de Ciências Biológicas e Ambientais (FCBA), Universidade Federal da Grande Dourados 

(UFGD). Os flebotomíneos foram separados por sexo. Os machos foram mortos em câmara 

refrigerada e/ou com clorofórmio e submetidos ao processo de clarificação e diafanização 

em hidróxido de potassa a 10% segundo técnica descrita por FORATTINI (1973), para 

posterior identificação. As fêmeas foram dissecadas segundo procedimento utilizado por 

JOHNSON et al., (1963) e LAINSON (1997), para confirmação da espécie mediante 

aspecto morfológico das espermatecas e das estruturas das antenas (AIII). 

 As fêmeas dissecadas e identificadas foram acondicionadas em pools de no máximo 

10 indivíduos por espécie, considerando-se a data e ecótopo, em tubos de polietileno 

(eppendorf de 1,5mL) com álcool isopropílico para posterior verificação e identificação de 
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Leishmania, pela reação em cadeia da polimerase (Polymerase Chain Reaction-PCR-) no 

laboratório de biologia molecular da FCS/UFGD. 

 A nomenclatura adotada para identificação das espécies de flebotomíneos seguiu a 

padronização de GALATI (2003) e a abreviação dos gêneros, a de MARCONDES (2007). 

 Os índices mensais utilizados de precipitação pluviométrica e temperatura foram da 

Estação Meteorológica da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária/Embrapa Oeste, 

dados fornecidos pelo Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos (CPTEC) e pelo 

Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE). 

 

 

Resultados  

 

Fauna flebotomínea 

 

Foram coletados 111 espécimes de flebotomíneos, 74 (66,7%) machos e 37 (33,3%) 

fêmeas. A razão macho/fêmea para os espécimes foi de 2:1. 

A fauna flebotomínea em área urbana constitui-se de  seis espécies: Nyssomyia 

whitmani, Nyssomyia neivai, Migonemyia migonei, Pintomyia pessoai, Psathyromyia 

shannoni e Lutzomyia longipalpis.  

Dos 100 pontos amostrados, 10 pontos obtiveram presença de flebotomíneos. Dentre 

eles estão: R2 (Vila Santa Helena); R6 (Jardim Flórida I); R8 (Parque Alvorada); R57 

(Campo Belo III); R68 (Jardim Água Boa); R77 e R80 (Canaã III); R83 (Vila São Mateus); 

R91 (BR 163 Km 260) e R95 (Parque Nova Dourados).   

No ponto R91, as seis espécies estiveram presentes, com 38 espécimes. A espécie 

Lu. longipalpis apresentou a maior frequência, 58,56%, seguida por Ny. whitmani com 

34,23%. Lu. longipalpis esteve presente em nove dos 10 pontos positivos, exceto no R57, 

apresentando maior frequência, 82,22% no ponto R2, presença de canil a dois metros da 

borda da mata (Tabela 1).  
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Tabela 1 – Flebotomíneos de acordo com a espécie e sexo no período de novembro de 2012 a 

outubro de 2013.  

% % % % % % % % % %

♂ ♀ ♂ ♀ ♂ ♀ ♂ ♀ ♂ ♀ ♂ ♀ ♂ ♀ ♂ ♀ ♂ ♀ ♂ ♀ ♂ ♀

Ny. whitmani 5 3 17,78 - - 0,00 - - 0,00 1 - 100,00 - - 0,00 - - 0,00 - - 0,00 - - 0,00 17 12 76,32 - - 0,00 23 15 38 34,23

Ny. neivai - - 0,00 - - 0,00 - - 0,00 - - 0,00 - - 0,00 - - 0,00 - - 0,00 - - 0,00 1 1 5,26 - - 0,00 1 1 2 1,80

Mg. migonei - - 0,00 - - 0,00 - - 0,00 - - 0,00 - - 0,00 - - 0,00 - - 0,00 - - 0,00 1 - 2,63 - - 0,00 1 0 1 0,90

Pi. pessoai - - 0,00 - - 0,00 - - 0,00 - - 0,00 - - 0,00 - - 0,00 - - 0,00 - - 0,00 2 - 5,26 - - 0,00 2 0 2 1,80

Pa. shannoni - - 0 - - 0,00 - - 0,00 - - 0,00 - - 0,00 - - 0,00 - - 0,00 - - 0,00 3 - 7,89 - - 0,00 3 0 3 2,70

Lu. longipalpis 23 14 82,22 1 - 100,00 1 1 100,00 - - 0,00 1 1 100,00 1 - 100,00 1 1 100,00 12 3 100,00 1 - 2,63 3 1 100,00 44 21 65 58,56

Total 28 17 1 - 1 1 1 - 1 1 1 - 1 1 12 3 25 13 3 1 74 37

Total Geral
100,00

1 2 15 38 4

Espécies

Pontos (bairros) 

V Sta Helena Flórida I Pq Alvorada Campo Belo III Jd Água Boa Canaã III Canaã III V São Mateus BR 163 Km 260 Pq Nova Ddos

%

45 1 2 1 2

R2 R6 R8 R57 R68 R77 R80 R83
Total Geral 

111

R91 R95 Total

111

 

 

A espécie Lu. longipalpis esteve presente nos meses de novembro a abril 

(primavera, verão e início do outono) e agosto e setembro (final do inverno e início da 

primavera), já Ny. whitmani apenas nos meses de novembro e dezembro (Tabela 2).  

 

Tabela 2 – Distribuição mensal (valores absolutos) das espécies de flebotomíneos e frequência 

relativa (%) no período de novembro de 2012 a outubro de 2013.  

N D J F M A M J J A S O Total %

Ny. whitmani 8 1 - - - - - - - - - 29 38 34,23

Ny. neivai - - - - - - - - - - - 2 2 1,80

Mg. migonei - - - - - - - - - - - 1 1 0,90

Pi. pessoai - - - - - - - - - - - 2 2 1,80

Pa. shannoni - - - - - - - - - - - 3 3 2,70

Lu. longipalpis 37 12 6 1 2 2 - - - 2 2 1 65 58,56

Total 45 13 6 1 2 2 - - - 2 2 38 111 100,00

Espécies

Ano 

2012 2013 Geral 

 

 

A distribuição mensal foi maior nos meses de novembro, dezembro de 2012 e 

janeiro de 2013 para Lu. longipalpis e novembro de 2012 e outubro de 2013 para Ny. 

whitmani (Figura 2). A ocorrência destas espécies nesses meses é maior, quando a 

precipitação pluviométrica aumentou no mês anterior (Figura 3). 
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Figura 2 – Distribuição mensal das seis espécies de flebotomíneos com o número total de 

indivíduos, no período de novembro de 2012 a outubro de 2013. As médias da precipitação 

pluviométrica (mm) e temperatura (ºC). 

 

 

 

Figura 3 – Distribuição mensal das seis espécies de flebotomíneos com o número total de 

indivíduos, no período de novembro de 2012 a outubro de 2013. As médias da precipitação 

pluviométrica (mm) e temperatura (ºC) iniciando no mês de outubro de 2012.  

 

 

 



11 

 

Discussão 

 

A maior diversidade de espécies ocorreu no ponto R91 (BR 163, Km 260) com seis 

espécies descritas, provavelmente devido à proximidade ao fragmento de mata, destacando-

se a importância de Ny. whitmani e Lu. longipalpis, ambas vetoras de agentes da LT e LV 

no Brasil.  

O maior número de espécimes de Lu. longipalpis foi observado em novembro e o 

menor em fevereiro (Tabela 2) com predominância na primavera e no verão, mostrando a 

tendência do predomínio em período chuvoso. Embora seja mais frequente no verão, esse 

flebotomíneo esteve presente em todas as estações, indicando que a transmissão da LV pode 

ocorrer durante todo o ano (LAINSON & SHAW, 2005). 

É importante destacar que Lu. longipalpis, a espécie mais encontrada em nove dos 

10 pontos amostrados está entre as principais vetoras de espécies de  Leishmania no Brasil e 

está envolvida na cadeia epidemiológica da LV, sendo responsável pela transmissão 

de Leishmania infantum nas Américas, exceto em Corumbá e Ladário (MS) onde Lutzomyia 

cruzi foi incriminada  a espécie vetora (LAINSON & SHAW, 2005) . 

 Em estudos anteriores, no período de novembro de 2009 a dezembro de 2010, em 

residência próxima ao mesmo fragmento de mata também apresentou uma diversidade 

maior, 12 espécies; dentre elas, as cinco espécies descritas neste estudo, exceto Lu. 

longipalpis; onde foi observada alta frequência (94,7%) de Ny. whitmani (VERLINDO et 

al., 2011). No ponto R91, Ny. whitmani apresentou frequência de 76,32%. Este local está 

muito próximo ao fragmento de mata com aproximadamente 40 metros de sua borda. 

Talvez, isso explique a maior diversidade de espécies, uma vez que este fragmento é 

extenso e com vegetação densa, e em seu peridomicílio existe uma grande criação de 

suínos. Outros autores relatam que a espécie Ny. whitmani tem predominado no 

peridomicílio de áreas endêmicas para LT (ANDRADE FILHO et al., 1998, 2001; MAYO 

et al., 1998; TEODORO et al., 1999; MASSAFERA et al., 2005; GALATI et al., 1996, 

2010; NUNES et al., 2008; DORVAL et al., 2009). 

 Com relação à distribuição mensal das espécies observou-se que a alta densidade de 

Lu. longipalpis já no mês de novembro de 2012, provavelmente ocorreu devido ao aumento 

no índice pluviométrico, no mês anterior, outubro; e com a redução no mês de novembro 

houve diminuição na densidade populacional em dezembro. Já com Ny. whitmani somente 

foi possível observar que houve aumento na sua densidade em outubro quando iniciou o 
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período de chuvas, em setembro, com o aumento do índice pluviométrico (Figura 3). O 

aumento na densidade populacional de espécies como Ny. whitmani e Lu. longipalpis após 

os meses de chuvas, vem reforçar a hipótese de que a elevação da precipitação 

pluviométrica tem como consequência a emergência de formas aladas (FORATTINI, 1973). 

Em Dourados, Lu. longipalpis foi registrada pela primeira vez por FERNANDES et 

al., (2011) no peridomicílio e em mata e por SANTOS et al., (2011) em peridomicílio da 

aldeia indígena Jaguapiru e encontrada infectada naturalmente por Le. infantum em área 

antrópica (VERLINDO et al., 2011). 

Dentre as demais espécies, Ny. neivai, Mg. migonei e Pi. Pessoai são consideradas 

de ambientes de matas e estiveram presentes somente no ponto R91. Estas espécies também 

podem ser observadas em ambiente antrópico, podendo relacionar à capacidade desses 

insetos em transitarem entre a mata e as residências. A observação de Ny. whitmani, Mg. 

migonei e Pi. pessoai com frequência nas matas e nas habitações humanas, potencializa 

estas espécies servirem de elo de ligação de um possível ciclo silvestre de transmissão de 

Leishmania nos ambientes de mata, para uma transmissão do agente no ambiente antrópico, 

na hipótese de que os mesmos indivíduos podem estar frequentando os diferentes 

ambientes, espécies estas que apresentam potencial epidemiológico na transmissão de LT 

(FEITOSA & CASTELLÓN, 2004). 

Ny. neivai já foi encontrada naturalmente infectada por Le. braziliensis no Rio 

Grande do Sul (PITA-PEREIRA et al., 2009), no Estado de Santa Catarina (MARCONDES 

et al., 2009) e por Le. infantum no município de Lassance, Minas Gerais (SARAIVA et al., 

2009). 

Pa. shannoni, é uma espécie de ampla distribuição e está possivelmente em processo 

de domiciliação, sendo encontrada em anexo de animais domésticos, no intradomicílio e em 

áreas de matas (AGUIAR & MEDEIROS, 2003). A espécie já foi observada por GALATI 

et al., (1996) em foco de LT no município de Corguinho, MS. TRAVI et al., (2002) 

demonstraram experimentalmente, através do repasto sanguíneo em cães infectados por Le. 

infantum, a infecção dessa espécie, sugerindo sua participação na veiculação do parasita. 

Também foi detectada a infecção por Le. infantum em Pa. shannoni em área urbana do 

município de Dourados (VERLINDO et al., 2011). 

A presença Ny. whitmani, Ny. neivai, Mg. migonei, Pi. pessoai e de Lutzomyia 

longipalpis, espécies envolvidas na transmissão de leishmanioses no Brasil, deve servir 

como alerta aos órgãos competentes em saúde pública, pela possibilidade de surtos na 
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transmissão de diferentes espécies de Leishmania em área urbana no município de 

Dourados. A predominância de Lu. longipalpis em ambiente antrópico, provavelmente 

contribui para o elevado índice de leishmaniose visceral canina, visto que esta espécie se 

apresenta como o principal vetor no Estado e em outras regiões do Brasil (BRASIL, 2006; 

ALMEIDA et al., 2010a). 

Os dados presentes neste trabalho podem colaborar para o desenvolvimento de 

futuras pesquisas, visto que o mesmo indicou áreas vulneráveis ou propícias à transmissão 

de LT e LV, permitindo a obtenção de informações que podem subsidiar ações de 

prevenção, contribuindo para a melhoria das condições de saúde da população. Além disso, 

as informações aqui discutidas podem subsidiar futuros estudos na epidemiologia das 

leishmanioses.   
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